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Resumo 
O contexto vivido pelas cadeias agroindustriais tem exigido adaptações e interações entre setores e 
segmentos para manutenção da competitividade. Vive-se um momento de demandas crescentes por 
inovações que tragam soluções para a superação de gargalos, assim como vantagens competitivas aos 
diferentes elos das cadeias produtivas. Neste sentido, o presente estudo convida para uma nova visão 
sobre o papel da comunicação e o modelo de coordenação dos atores envolvidos em uma rede de 
inovação interorganizacional. Utiliza como objeto de análise o Polo de Excelência do Café (PEC), 
como representante da articulação entre universidade, empresa e governo (U-E-G), destacada pela 
Teoria da Hélice Tríplice. Neste ambiente de interação, cada hélice tem experimentado novos papéis e 
convivendo com os desafios de interagir e se comunicar com atores de diferentes segmentos. Para a 
eficiência de um sistema de inovação setorial, confirma-se neste estudo a importância de um agente 
articulador central, para amparar a comunicação e a coordenação do espaço de conversação entre todos 
os atores. Como resultado, sugere-se a criação de uma arquitetura da informação que promova 
consonâncias entre as necessidades informativas das empresas com o conhecimento gerado pelos 
centros de pesquisa e universidades, tendo o aporte do governo no incentivo para suas inter-relações. 
Se a comunicação já é ponto fundamental nas estratégias das organizações isoladamente, sobremaneira 
se faz presente nas relações de cooperação interorganizacional, ainda mais se estas relações são entre 
segmentos ou setores distintos, como é o caso da relação entre U-E-G. Esta complexidade demanda o 
estabelecimento de uma comunicação freqüente e aberta, com sinergia de linguagem, facilidade de 
processamento e acessibilidade a todos os atores. Por estes canais também são compartilhados regras e 
normas que facilitam o surgimento do desejado ambiente de inovação no setor analisado. Para a 
validação deste modelo de interação em hélice tríplice, utilizou-se neste estudo a entrevista em 
profundidade com nove atores ligados ao PEC e procedeu-se a análise de conteúdo categorial. Como 
resultado, constata-se que a articulação entre U-E-G é incentivada, sobretudo, por meio de fluxos de 
informação. Todavia, o que este estudo revela são frágeis vínculos entre os elos, o que desfavorece a 
sustentabilidade de programas de inovação no longo prazo. Como não são sistemáticos e abertos os 
canais de ligação entre os segmentos, a tendência é o desequilíbrio de todo o sistema. De todos os 
vértices deste contemporâneo Triângulo de Sábato, a aproximação entre as esferas universidade e 
governo é a que apresenta maior sinergia, justificada, sobretudo, pelos tradicionais relacionamentos no 
setor analisado.  
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1. Introdução 
Cada vez mais necessária e presente na sociedade do conhecimento, a inovação ocorre 

na maioria das vezes como resultado da interação Universidade-Empresa-Governo (U-E-G), 
sendo a ação coordenada pelos três segmentos o cerne da Teoria Hélice Tríplice. Esta relação 
tem motivado formas de investigação sob diferentes aspectos e ângulos. Nota-se, porém, que 
existem ainda muitos pontos a serem desvendados para que esta tríplice relação tenha 
desempenho otimizado.  

Têm-se na literatura recorrentes relatos sobre a relação entre ciência e mercado, ou 
como se convencionou chamar, relação universidade-empresa. A maioria dos estudos recorre 
ao pensamento de que a universidade entrou num processo progressivo de desvinculação com 
a realidade do mercado até se tornar um enclave na sociedade, citada muitas vezes como ‘torre 
de marfim’. Do lado empresarial, o acirramento da concorrência também fez com que as 
empresas criassem seus próprios muros de proteção. Atento aos prejuízos deste 
distanciamento, sobretudo no que tange à inovação, o governo passou a ter um papel decisivo 
na tentativa de aproximar os elos desse complexo triângulo em que transitam atores com 
perfil, princípios, demandas e expectativas diferenciadas.    

As próprias transformações que a sociedade vivencia incentivam a um processo de 
reversão deste modelo fragmento, sendo que a tentativa de aproximação conduz a uma 
reflexão sobre o papel exercido por cada uma dessas esferas. As universidades incluem em seu 
tradicional papel de gestora do conhecimento, a necessidade de transferir o conhecimento 
gerado em produtos e tecnologias que poderão ser úteis à sociedade. A velocidade tecnológica 
também desafia as empresas a adotarem novas posturas estratégicas e a conceberem formas 
diversificadas de busca por conhecimento e competências complementares visando à criação 
de oportunidades de mercado. Ambas começam a reconhecer que o conhecimento necessário 
para ser competitivo é tão vasto que raras são as exceções em que as organizações podem se 
fechar em si mesmas.  

A aproximação entre universidade e empresa também tem sido incentivada pelo 
governo, como forma de motivar o desenvolvimento de inovações que venham a tornar o 
Estado mais competitivo em áreas estratégicas. Sua participação não serve apenas como 
agente motivador, mas possibilita que a relação universidade-empresa não sofra de desvios de 
conduta que a afaste de suas funções primeiras e essenciais. Forma-se, assim, a Tríplice Hélice 
aqui analisada.  

Busca-se desvendar o papel que a comunicação cumpre no processo de articulação 
entre a U-E-G, especificamente, em estudo de caso no Polo de Excelência do Café2, que passa 
a ser aqui referenciado como PEC. Especificamente, a complexidade do contexto de inovação 
no setor cafeeiro será o tema central, sendo especialmente enfatizado a relação em hélice 
tríplice em espaços de compartilhamento de idéias, como um ba descrito por Nonaka e 
Toyoma (2003) ou espaços de conversação sugeridos por Martinho (2003). Nesse ambiente de 
colaboração, a comunicação serve como vínculo entre os atores, sendo visto como elemento 

                                                 
2 Iniciativa do Governo de Minas Gerais para articular U-E-G e incentivar a inovação no setor cafeeiro, de forma 
a consolidar o Estado como líder em conhecimento no que se refere a esta cadeia. Seus objetivos incluem a 
promoçãoda integração de competências institucionais, estímulo à capacidade de inovação e geração de 
negócios de alto valor agregado. 
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fundamental para a existência de uma rede orgânica de inovação. A comunicação, neste caso, 
deve ser entendida como um processo, que engendra o próprio funcionamento da rede.  

Embora analisada separadamente, a relação entre a Teoria Hélice Tríplice e o conceito 
de comunicação integrada cumpre a uma característica de ineditismo, visando ampliar a 
compreensão de um fenômeno cada vez mais presente na sociedade do conhecimento.Estudos 
sobre comunicação organizacional reforçam que as transformações ocorridas a partir da 
metade do século XX, sobretudo, com a evolução das tecnologias de informação, podem ser 
consideradas um divisor de águas na concepção dos paradigmas comunicacionais. Isto porque 
evoluíram de uma perspectiva linear e instrumental, na qual os meios de comunicação eram 
vistos como meros disseminadores de informações, para uma perspectiva em que a 
comunicação está no cerne dos processos organizacionais. Percebe-se, porém, que não basta 
uma arquitetura que favoreça a relação entre os segmentos e setores e o oferecimento de um 
conjunto de ferramentas de interação, sem que haja um planejamento do modelo de 
comunicação que será adotado. 

Nestes espaços coletivos, em que se busca a aproximação entre os segmentos, ficam as 
questões que motivaram este estudo: Qual a importância de uma agente motivador da relação 
entre U-E-G? Qual seria o papel da comunicação neste processo? 

 

2. Objetivo 
Identificar o papel da comunicação como interface da relação entre universidade, empresa e governo; 

• Definir o conceito de interface de comunicação no contexto da relação em Hélice Tríplice, 

identificando a importância de um sistema integrado de comunicação promovido pelo PEC, como 

interface da relação entre universidade, empresa e governo; 

• Avaliar a percepção dos entrevistados quanto os canais de comunicação utilizados para troca de 

informações entre os diferentes atores. 

3. Procedimentos Metodológicos 
Para o presente estudo adotou-se a pesquisa qualitativa e exploratória para analisar o 

papel da comunicação nas relações interinstitucionais e interações entre U-E-G, 
especificamente no âmbito do PEC. Quanto ao método, optou-se pelo estudo de caso, que 
segundo Lazzarini (1997) é particularmente útil neste tipo de enfoque, pois o objetivo é 
contextualizar e aprofundar o estudo do problema, sem buscar determinar a incidência do 
fenômeno no seu universo. O estudo de caso pressupõe um maior nível de detalhamento das 
relações entre os indivíduos e organizações, bem como dos intercâmbios que se processam 
com o meio ambiente nos quais estão inseridos. Para melhor processar o estudo de caso 
proposto, utilizou-se nesta pesquisa a entrevista em profundidade, para o esclarecimento e 
aproveitamento da opinião do entrevistado sobre o tema investigado, focalizado aqui na gestão 
da relação em Hélice Tríplice.  

A partir das entrevistas em profundidade, gravadas e transcritas, foi procedida a análise 
dos dados que, neste estudo, deu-se pelo uso da análise de conteúdo, seguindo Bardin (2004).  
Quanto ao tipo, adotou-se a abordagem qualitativa que, de acordo com Laville e Dionne 
(1999), se sustenta pela categorização dos elementos, não se reduzindo a uma simples 
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freqüência, como se fossem equivalentes. Detém-se, desta forma, em suas peculiaridades e 
nuanças, assim como na relação entre as unidades de sentido construídas.  

Para o estudo de caso foram selecionados sete (07) projetos desenvolvidos com a 
participação do PEC, sendo entrevistados os seus coordenadores. Foram analisadas a maneira 
como as empresas lidam com a inovação, bem como as formas de comunicação e gestão da 
cooperação adotadas.As entrevistas foram realizadas no período de novembro a dezembro de 
2010. A escolha dos entrevistados seguiu à representatividade dos grupos analisados, em 
diferentes estágios no ciclo de inovação, de diferentes formas de cooperação e diferentes 
visões sobre o papel da comunicação neste processo.  

Após a coleta dos dados, as respostas de todos os entrevistados foram analisadas 
comparativamente, sendo incorporada às observações e coletas documentais.Esta apreciação 
do tema foi agrupada em categorias temáticas. Para composição deste artigo, foco foi dado à 
categoria ‘Modelo de Comunicação’, sendo que as entrevistas renderam quatro subcategorias: 
comunicação dialógica e estratégia organizacional, comunicação integrada, comunicação na 
Hélice Tríplice e canais de comunicação.  

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para um maior entendimento das categorias analisadas, optou-se neste artigo pela 
composição de blocos temáticos com a apresentação do referencial teórico utilizado para o seu 
embasamento.  
 

4.1 Processos de Inovação e Relação Tríplice Hélice 
Vem de Schumpeter (1982) e de seus seguidores contemporâneos a concepção mais utilizada 
de inovação, de que a criação de valor inclui a introdução de novos produtos ou novos 
métodos de produção, a criação de novos mercados, a descoberta de novas fontes de 
fornecimento ou a reorganização das indústrias. Neste contexto, Vedovello e Figueiredo 
(2005) frisam a gama de atores institucionais envolvida com as atividades de inovação, dentre 
esses podem ser destacadas empresas, infra-estruturas tecnológicas como incubadoras de 
empresas e parques de ciência e tecnologia, institutos e centros de pesquisa públicos e 
privados e universidades, para quem a geração, a transferência e o uso de conhecimento e/ou 
tecnologia constituem atividades fundamentais para a inovação.  

Por meio deste estudo de caso, identificou-se no âmbito do PEC e do contexto do setor em que 
está inserido, a tendência a um processo de inovação mais aberta, de forma cooperativa, 
porém, esta relação é embrenhada por desafios que envolvem a essência do trabalho em 
equipes interinstitucionais e, sobremaneira, segmentos distintos, como na relação entre 
academia e mercado. As ações dos pesquisadores envolvidos em projetos colaborativos no 
PEC reforçam a ideia de Chesbrough (2006) de que o modelo aberto amplia o potencial de 
inovação de um dado modelo de negócio para a criação e a captura de valor, mas, reafirmam 
também que este processo é cercado por dificuldades. Embora haja consenso sobre a 
necessidade de complementar o conhecimento com parcerias profissionais de outras áreas e 
setores, o processo de reconhecer as limitações ou promover um maior nivelamento em 
equipes de pesquisa é cercado de meandros.  

Desta forma, torna-se importante enfatizar que a simples implantação de infra-estruturas 
tecnológicas não se constitui, por si só, em um fator de sucesso. Confirma-se a tese de 
Vedovello e Figueiredo (2005) quando argumentam que as empresas têm características 
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próprias, e a sua capacidade de absorção e utilização de novos artefatos depende não somente 
do estágio de desenvolvimento já acumulado, mas também da natureza da tecnologia nos 
setores produtivos de referência e da capacidade de criar sinergias e aproveitar as 
oportunidades de desenvolvimento apresentadas. 

Percebe-se que no âmbito do sistema agroindustrial do café em Minas Gerais existem 
sinergias com o pensamento de autores como Kline e Rosenberg (1986), Furtado (2003), 
Berkhout et al. (2006), que defendem o Modelo Cíclico da Inovação (MCI), em que a ciência 
não está no começo de uma corrente cuja extremidade é o mercado. Segundo os depoimentos 
dos entrevistados, é preciso habilidade para manusear as ferramentas adequadas para as ações 
comunicativas demandadas no contexto da inovação. Além disso, a dificuldade em abrir os 
processos de inovação não reside apenas no campo externo, mas também inclui barreiras 
internas que dificultam o fluxo de informação.  

Na visão de Teece (2000) o alcance global da nova economia fortalece a importância do 
conhecimento para a competitividade, bem como a distribuição natural de competências no 
âmbito da empresa e da disponibilidade de ferramentas para auxiliar a transferência de 
conhecimento em projetos cooperativos. Isso não quer dizer que as ferramentas de 
comunicação são responsáveis pela formação de redes colaborativas, mas sim, que esta 
realidade tem sido possível em grande escala pelas tecnologias de informação (TI). Como 
destacaram Tapscott, Ticoll e Lowy (2000) a Internet está se tornando uma infra-estrutura 
digital de colaboração, repleta de ferramentas para transações de busca, gestão do 
conhecimento e entrega de software aplicativos.  

Além disso, como destacado em Bouwman et al. (2005), novas redes de valor acabam por 
substituir a cadeia linear e estática de valor em muitos setores, sobretudo, quando se trata de 
produtos inovadores. Neste sentido, além das tecnologias de informação, torna-se necessário 
um elo articulador que promova a aproximação entre elos complementares, promovendo as 
sinergias necessárias para que haja uma comunhão de objetivos de caráter inovador, como 
orientam Vedovello e Godinho (2003); Vedovello e Figueiredo (2005). O resultado deste 
estudo de caso sugere que o PEC pode ser visto como elo articulador, ainda em fase inicial de 
consolidação, havendo muitas barreiras para serem superadas. 
Pelos depoimentos é possível inferir que as transformações do ambiente analisado, nesse caso 
o sistema agroindustrial do café em Minas Gerais, acompanham uma pressão externa, 
sobretudo, pelas modificações que a própria sociedade experimenta. Segue, portanto, aos 
pressupostos de Velho (1996) e Etzkowitz (1993), que sugeriram em seus estudos que as 
motivações para as relações entre as universidades e as empresas partem tanto de decisões dos 
próprios pesquisadores quanto de pressões externas à universidade.  

Assim como Etzkowitz e Leydesdorff (2000) ressaltaram na Teoria Hélice Tríplice, os 
entrevistados também visualizam a ação do PEC com ênfase na soma das ações conjuntas 
dentro e entre as esferas institucionais. Citam que o PEC pode ser visto como o elo de 
interação entre as três hélices, como sugere Mello (2004) quando reforça a importância de um 
agente articulador no cerne da relação em Hélice Tríplice. Nestes novos espaços, o 
conhecimento é transformado em desenvolvimento econômico, resultado da união de 
diferentes competências, organizações e perspectivas de inovação.  

Com base nos depoimentos dos entrevistados, percebe-se uma aproximação com a teoria 
defendida por Reis (2001), quando inclui a construção de novos arranjos institucionais como 
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fator fundamental para a construção de uma cultura de inovação, não sendo esta 
responsabilidade apenas do Estado. Os entrevistados sustentam o argumento deste autor, 
sinalizando a importância de redes interinstitucionais para a formulação de programas que 
anteriormente eram atribuição exclusiva do Estado.  

Nestes ambientes heterogêneos, onde a participação tanto de empresas públicas, quanto 
privadas, de caráter tanto científicas quanto práticas, deve haver a valorização da 
comunicação, possibilitando condições e espaços para uma relação dialética entre os 
participantes. Especificamente no setor agroindustrial do café, o PEC é apresentado como 
espaço de interação e interface de comunicação entre os setores U-E-G, buscando aproximar 
os elos para a construção de um ambiente de inovação. A seção seguinte permite uma melhor 
compreensão das relações que se estabelecem nas três esferas institucionais.  

  

4.2  Comunicação na Hélice Tríplice 
Como destacado por Leydesdorff (2003), percebe-se pela análise e interpretação do conteúdo 
das entrevistas, que a existência de canais de comunicação abrangendo as esferas acadêmica, 
empresarial e governamental reduziria as incertezas do sistema como um todo. Neste campo 
de estudo, Abdalla, Calvosa e Batista (2009) chamam atenção para a carência de canais 
institucionais de comunicação entre a universidade e a empresa (U-E), o que na opinião desses 
autores acentua a desvinculação entre a oferta e a demanda de tecnologia, sem o 
aproveitamento de conhecimentos e tecnologias que poderiam ser de interesse social. 

A existência de um articulador central no cerne da relação entre as hélices U-E-G poderia 
representar uma importante interface de comunicação entre os segmentos. Vale ressaltar que o 
conceito de interface é amplo, sendo aqui destacado o seu papel de conexão entre ambientes 
distintos. No campo da comunicação, interface seria o espaço em que dois meios se 
relacionam. 

Assim, a ausência de uma interface de comunicação entre as três esferas poderia prejudicar o 
equilíbrio de todo o sistema e, portanto, reduzir as possibilidades de promover as articulações 
necessárias para o desenvolvimento de dada solução tecnológica. Neste mesmo sentido, na 
visão de Etzkowitz e Mello (2004), falta ao Brasil uma interação bem articulada entre a 
universidade, a indústria e o governo, que possa ser verdadeiramente qualificada como uma 
hélice tríplice. Como ponto fundamental desta falta de interação, cita o reduzido fluxo de 
informações entre as universidades e as empresas.  

No caso específico do PEC, ocorre o que Leydesdorff (2003) chama de entropia positiva, ou 
desordem, ou seja, uma tendência à desordem ou ao equilíbrio das relações. Segundo este 
autor, a informação mútua entre as três dimensões institucionais pode fornecer um indicador 
deste desempenho, tendo como ponto principal a forma de comunicação entre os atores. Isso 
porque, embora o PEC esteja se firmando como interface de ligação entre os segmentos e 
atores, de modo geral, a percepção ainda é de ausência de canais abertos e sistemáticos entre 
U-E-G. Este desequilíbrio pode ser percebido no âmbito do sistema agroindustrial do café, o 
que acaba por influenciar na maneira como os agentes dos diferentes segmentos se relacionam. 

Todos os entrevistados disseram que há barreiras que impedem o fluxo de informação entre 
universidade-empresa, com tendência a uma maior aproximação dependendo da área do 
conhecimento. Eles também sinalizam grande barreira entre as empresas e o governo. A 
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maioria considera que o canal de comunicação entre universidade-governo seja mais 
facilitado, havendo uma tradicional aproximação entre instituições públicas de ensino e 
pesquisa com os órgãos de fomento e secretarias de referência. Todavia, argumentam que esta 
percepção da comunicação não deve ser vista de forma generalizada. Em alguns casos, mesmo 
as instituições públicas de pesquisa e ensino reclamam que os fluxos de informação entre eles 
são pontuais e esporádicos.  

Na percepção dos empresários entrevistados, o canal de comunicação entre universidade e 
empresa ainda é revestido de barreiras. A análise desta percepção aponta uma dinâmica que 
pode ser visualizada na figura 01, que segundo Leydesdorff (2003) poderia configurar uma 
condição de entropia positiva, ou seja, pelo desequilíbrio das relações a tendência de todo o 
sistema seria o caos.  

 
Na representação da figura 01, é possível perceber canais de comunicação de forma mais 
sistemática entre o elo acadêmico e governamental, sobretudo, por meio de canais formais de 
prestação de contas sobre projetos financiados com recursos públicos. Percebe-se ainda um 
alinhamento aos resultados de Hofer (2006), de que exista ainda uma atitude passiva por parte 
das universidades quanto à difusão tecnológica. Ou seja, pesquisadores e professores optam, 
preferencialmente por canais de comunicação que são valorizados pelos programas de carreira 
ou programas de pós-graduação da qual participam.  

Esta representação difere da configuração sugerida por Leydesdorff (2003), figura 02, em que 
há a sobreposição das três hélices, formando um espaço comum na área sobreposta, indicada 
na figura como a. Esta representação é conhecida como Diagrama de Venn3, que aponta uma 
sobreposição entre os subsistemas. Porém, em condições normais, esta sobreposição pode 
tornar-se zero ou mesmo negativa, como descrita na figura 03. Neste caso, a integração de 
diferentes interfaces de comunicação poderia resultar em um hiperciclo representado de forma 
simbólica. Isto significa dizer que a comunicação poderia representar o elo de interação entre 
os setores.  

                                                 
3 Representação gráfica da articulação entre as esferas: acadêmica, empresarial e governamental 
(LEYDESDORFF, 2003) 
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Esta análise reforça os resultados de Tonelli e Zambalde (2007), quando abordam que a 
realidade brasileira demonstra sérias barreiras à comunicação na relação em hélice tríplice. Os 
entrevistados confirmam que a existência de formas organizacionais alternativas tornaria o 
fluxo de informação e construção de conhecimento mais leve e contínuo, porém, estes canais 
ainda não estão consolidados. Essa visão também é encontrada nos estudos de Guimarães 
(2000) e Silva (2010), que reforçam a importância do estabelecimento de estratégias e 
instrumentos de comunicação que possibilitem a interação das instituições de P&D com os 
diversos atores da cadeia agroindustrial.  

Assim como há barreiras na comunicação entre as hélices, dentro do mesmo setor também há 
assimetrias de informações. Neste sentido, o que se percebe pelos depoimentos analisados é 
que não se pode falar em interação entre os elos, sem que existam canais de comunicação 
sistemáticos entre eles. Com exceção a casos específicos, com a comunicação individual entre 
determinados atores, torna-se necessária a criação de canais que unam os segmentos de forma 
contínua e com fluxos de mão dupla. Ou seja, universidade, empresa e governo devem 
encontrar formas de se comunicarem quando o assunto em pauta for a inovação em um dado 
setor estratégico. 

Uma das soluções encontrada pelo PEC está na tentativa de ampliar a lista de destinatários de 
informações com atores e instituições que representam os diferentes segmentos. Todavia, esta 
construção é co-evolutiva, ou seja, ao se tornar referência para o setor, os fluxos de 
informação passam a ser mais disponibilizados. Neste ponto, o PEC é indicado pelos 
entrevistados como sistema comunicativo capaz de aproximar estas hélices, sobretudo, 
seguindo as ideias de Takarashi (2000), Mcgee e Prusak (1994), no sentido de transformar as 
informações em recursos estratégicos, em consonância com as demandas de cada elo 
envolvido. A ausência destes canais, confirmado neste estudo, reforçam os resultados de 
Leydesdorff e Etzkowitz (1998), Etzkowitz e Mello (2004), Tonelli e Zambalde (2007) e 
Abdalla et al (2009), assim como fica evidente a visão de Paula et al  (2008), quando credita 
aos governos o empenho para que estas ligações sejam incentivadas.  

A análise deste caso também permite inferir que a construção de espaços de conversação entre 
as diferentes esferas promove um círculo virtuoso de informações que fortalece a rede de 
inovação pretendida pelo PEC. Representa a busca por uma nova configuração, em que o 
desenho organizacional representado pelas três esferas passa a ser apresentado como na figura 
04. Nesse sentido, percebe-se a necessidade de um planejamento para se incorporar mais 
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empresas no âmbito da rede, por meio de um novo direcionamento para se atingir o equilíbrio 
das relações. A análise deste estudo também permite indicar algumas barreiras que devem ser 
levadas em consideração neste processo.  

 
4.3 Barreiras à Comunicação 
Por meio das análises das entrevistas, verifica-se no escopo da relação entre diferentes atores a 
existência de desencontros de percepções, como define Marcovitch (1999), ou seja, 
universidade, empresa e governo são guiados por valores próprios e distintos, com 
diferenciações em seus ciclos de tempo, objetivos e motivações. Neste estudo, a existência de 
barreiras ao fluxo de informações no âmbito do PEC é comparada aos estudos de Etzkowitz 
(1993), Segatto-Mendes (1996); Cunha e Fischman (2003); Porto (2002), Segatto-Mendes e 
Sbragia (2002), Pacagnan (2006).  

Assim como aponta Etzkowitz (1993), os pesquisadores avançam na superação do preconceito 
acerca do atrelamento ao setor privado, discursando sobre o comprometimento da autonomia 
de suas atividades. Porém, mesmo que ainda velado, o preconceito sobre esta relação continua 
a ser apontado como forte barreira. Os depoimentos sinalizam que as barreiras são formadas 
por falta de um debate aberto sobre as questões levantadas, ou seja, enquanto a relação 
universidade-empresa não for discutida abertamente nas instituições de referência, com a 
reflexão sobre a legislação vigente e os princípios norteadores de cada instituição de 
referência, esta barreira vai continuar existindo. A informação seria uma forma de amenizá-la.  

A linguagem utilizada pelas diferentes esferas é uma barreira citada por todos os entrevistados. 
Quando se trata do fluxo entre a pesquisa e o setor produtivo, as barreiras ficam evidentes em 
eventos esporádicos, como dias de campo ou seminários. Existe o esforço de amenizar esta 
diferença em publicações técnicas ou quando aos resultados de pesquisa são traduzidos para 
uma linguagem jornalística em mídias de massa e especializadas. Este resultado reforça a tese 
de Resende et al. (2000), Resende e Rosado (2003) e Silva e Mazalli (2001) sobre o evidente 
descompasso em termos de comunicação entre os segmentos da cadeia agroindustrial do café.  

Quanto às diferenças de linguagem entre acadêmicos e empreendedores, os entrevistados 
sinalizam que na busca por parcerias voltadas à inovação, é possível se chegar a uma 
linguagem comum, com esforços de ambas as partes. Porém, há que se fazer uma distinção 
entre os níveis das empresas, ou seja, aquelas que dispõem de profissionais capacitados em 
departamentos de pesquisa próprios, e pequenas e médias empresas que têm dificuldade de 
acesso ao conhecimento gerado pela academia. Um fator que diminui este distanciamento é 
justamente a criação de incubadoras de base tecnológica que acaba por aproximar os dois 
campos.   

O incentivo à inserção de mestres e doutores nas empresas também foi um ponto citado, 
lembrando que os produtos dependem cada vez mais de uma base tecnológica que poderia ser 
mais bem aproveitada se houvesse mais interação entre universidade e empresa. Todavia, 
percebe-se também a dificuldade de se encontrar profissionais que tenham uma inserção tanto 
acadêmica quanto a experiência de mercado.  

A cultura também é apontada como barreira, sendo diferenciadas as ações que movem as 
atividades acadêmicas e as empresarias. Porém, mais uma vez, é difícil generalizar esta 
diferenciação, reforçando mais uma vez a idéia de que os relacionamentos acontecem entre 
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pessoas, muito mais do que entre instituições. Assim, existem pessoas em cada hélice com 
perfis distintos, ou seja, professores empreendedores e empresários que tiveram uma formação 
acadêmica. É desta convivência que nascem os projetos inovadores envolvendo universidade-
empresa.  

Os entrevistados citam a importância de serem respeitadas as divergências e limitações de 
cada segmento, estabelecendo limites e regras consensuais para a eficácia de projetos que 
envolvam academia e mercado, sobretudo, quando se trata de prazos, riscos e sigilos. Neste 
sentido, projeta-se o PEC como espaço de conversação defendido por Martinho (2003), 
ressaltando ainda a abertura de canais sistemáticos de comunicação como vínculos 
fundamentais que unem os deferentes atores, como sugerido por Capra (2002).   

A burocracia que envolve as atividades em instituições de ensino e pesquisa públicas é 
apontada como forte barreira para todos os entrevistados. Citam que a burocracia causa 
lentidão incompatível com a velocidade exigida no desenvolvimento de inovações 
tecnológicas. Sobremaneira, isto acontece quando envolve a compra de equipamentos ou 
contratação de serviços com recursos públicos. O engessamento do sistema muitas vezes é 
citado como fruto da falta de informação. A burocracia peca, sobretudo, no que tange ao 
patenteamento das tecnologias que são fruto de parcerias com a universidade, assim como a 
transferência desta tecnologia para o mercado.  

O desconhecimento do contexto brasileiro de PD&I, bem como dos instrumentos de incentivo 
ao desenvolvimento científico e tecnológico, pode ser considerado uma barreira ao 
fortalecimento de uma rede de inovação. Existe ainda muita carência de informação sobre a 
Lei de Inovação de 2004 e a Lei Mineira de Inovação de 2008, bem como os incentivos fiscais 
previstos. Torna-se necessário a definição de um conteúdo que chame a atenção dos atores 
envolvidos na rede de inovação, como destacado por Dixon (2000), oferecendo aos atores as 
peças chaves para a construção de um novo ambiente de interação e inovação no setor 
cafeeiro. O desconhecimento sobre a Lei de Inovação e sobre a Lei Mineira de Inovação limita 
a formação de estratégias para a redução das demais barreiras.  

A informação também pode ser vista como ruído, como destacado nos estudos de Genelot 
(2001), quando alerta que o aumento significativo de uma grande massa de informação 
disponível por diferentes meios tecnológicos não significa o aumento de informações úteis e 
portadoras de sensações. Pelo contrário, a multiplicação de sinais pode levar a uma perda de 
sensação, configurando em paradoxo, já que a quantidade de informação pode ser percebida 
como um ruído.  

Neste ponto, a análise do conteúdo das entrevistas revelou uma capacidade de filtragem dos 
assuntos de maior interesse, habilidade que vem sendo desenvolvida pela geração WEB, 
acostumada por um fluxo intenso de informações diariamente. Primeiramente, este filtro passa 
pelo emissor das mensagens, que estando em compasso com as demandas do setor saberá 
selecionar as informações mais relevantes. Depois, este filtro é humano e individual, 
dependendo do interesse de cada receptor. Quando o assunto se refere ao setor de atuação, no 
caso o café, os entrevistados apontam estarem satisfeitos com a quantidade de informações 
recebidas, assim como a sua periodicidade.   

Difere da abordagem de Silva (2010), quando ressalta o processo de seleção das informações 
como tarefa difícil para os receptores das mensagens. Na avaliação dos entrevistados, o 
contexto da Internet tem exigido a habilidade de filtragem das informações disseminadas, 
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sendo avaliadas e valorizadas as fontes de referência de mensagens. Quando as informações 
percorrem um canal direto de comunicação, com um centro emissor de referência, são evitadas 
as distorções e o recebimento das mensagens como ruído.   

Pela análise das entrevistas, no que tange aos processos de comunicação, percebe-se que as 
informações geradas pelo blog do PEC estão sendo absorvidas pelos participantes da rede de 
inovação. Porém, outros canais disponibilizados pelo PEC não foram citados, como a rede 
social hospedada no Portal do Sistema Mineiro de Inovação (SIMI). Confirmam que preferem 
a condição de receptores de mensagens, aproveitando muito pouco das ferramentas dialógicas 
disponibilizadas. Apesar de valorizarem espaços de compartilhamento, a participação de 
forma passiva, como leitores, é evidenciada. 

Respaldado na análise e interpretação das entrevistas, torna-se possível a identificação de 
fatores que dificultam e que facilitam a aproximação e a comunicação entre U-E-G, como 
pode ser visualizado na figura 05.  

 

Fatores que dificultam a 
comunicação 

Fatores que facilitam a 
comunicação 

Descompasso entre prática e 
discurso 

Oferecimento de novos espaços de 
conversação 

Visão funcionalista da 
comunicação 

Criação de incubadoras 
tecnológicas 

Falta de incentivo para difusão 
tecnológica para o público de 
referência (setor produtivo) 

Incentivo à inserção de mestres e 
doutores nas empresas 

Baixo envolvimento para a 
comunicação dentro da rede 

Valorização de outras formas de 
comunicação com o mercado 

Pouca utilização de TIs oferecidas Respeito às limitações e 
divergências 

Ausência de canais abertos e 
sistemáticos entre U-E-G 

Identificação de atores chave com 
perfil empreendedor para o 
fortalecimento da rede 

Receio de compartilhar o 
conhecimento, como ativo de 
poder dentro da rede 

Maior visibilidade dos resultados 
de pesquisa 

Preconceitos quanto à relação U-E 
advindos da falta de informação 
sobre a legislação 

Forte interação entre os membros 
das equipes de pesquisa 

Sistema de avaliação que prioriza 
publicação entre os pares  

Debate sobre um novo sistema de 
ensino compatível com as 
necessidades do ambiente de 
inovação 
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Sistemas gerenciais burocráticos, 
incompatíveis com a flexibilidade 
exigida em ambientes de inovação 

 

Ausência da participação de 
universidades e empresas privadas 
no comitê gestor do PEC e baixa 
participação em projetos aprovados 

 

 Figura 05 fatores que dificultam e facilitam a comunicação entre as três hélices  

 

5. Considerações Finais  
Fica evidente neste estudo a importância dos fluxos de informação, promovida, sobretudo, por 
um agente articulador e mediador das relações. Diante dos relatos dos entrevistados, o PEC 
pode ser visto como interface adequada para promover a interação entre os segmentos. 
Também é visto pelos entrevistados como um arranjo institucional voltado justamente para a 
tentativa de ampliar a interação intra e interinstitucional. Mais do que isto, busca envolver os 
segmentos distintos da cadeia agroindustrial do café, representados neste estudo pelas hélices 
universidade, empresa e governo, como destacado na Teoria da Hélice Tríplice.  

Este estudo sugere não haver um arranjo ou mecanismo único e adequado à gestão da 
articulação entre as hélices universidade, empresa e governo. Mas sim, que a cada situação ou 
experiência exigirá um modelo específico, sem a adoção de procedimentos previamente 
elaborados. Contudo, no atual padrão do sistema de inovação brasileiro, identifica-se a 
necessidade de haver um elemento neutro que se responsabilize por esta articulação. Seria o 
mesmo que imaginar uma quarta esfera resultante da intersecção das demais analisadas. Esta 
afirmação tem como alicerce o fato de que o processo de inovação, sobretudo pelas complexas 
articulações necessárias ao seu desenvolvimento, tem desempenho otimizado quando existe 
um articulador central, que não representa nem a universidade, nem a empresa, mas 
justamente busca a interação entre essas esferas. Além disso, apesar de apoiada e incentivada 
pelo governo, este novo espaço de articulação não deve ser mais uma instituição pública para 
competir por recursos.    

Em consideração às análises, confirma-se a necessidade de inovações para sanar gargalos 
importantes, embora não exista uma cultura de inovação para o setor cafeeiro, de maneira 
geral no país e, especificamente, em Minas Gerais. Reverter esta condição é uma tendência, 
confirmada em discursos nos diferentes elos desta cadeia, sobretudo, em função das demandas 
do próprio setor e das mudanças de C&T que o Estado tem desempenhado. O objetivo passa a 
ser a transformação do conhecimento acumulado em inovação e geração de negócios. Isto 
significa alterar a essência da política de C&T de cunho acadêmico para uma nova percepção 
de aproximação com o mercado.  

Confirma-se também, no ambiente do sistema agroindustrial mineiro, que as inovações não 
são lineares, havendo uma dinâmica cíclica que busca aproximar as demandas do mercado na 
orientação das pesquisas. Também são reforçadas as idéias de que há uma 
complementariedade entre diferentes áreas do conhecimento, do ponto de vista técnico, e do 
ponto de vista organizacional, aliando Estado e sociedade civil organizada. Porém, embora os 
atores que compõem este ambiente de inovação concordem que o modelo de inovação 
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colaborativa seja uma tendência estratégica, confessam a existência de inúmeras barreiras 
neste processo.  

Neste sentido, muitas vezes a colaboração restringe-se ao papel de atender exigências de 
editais e programas, não ocorrendo de forma efetiva. Constata-se ainda que embora existam 
iniciativas isoladas de se fazer parcerias, muitas vezes as instituições de referência não 
valorizam esta participação, sobretudo, quando não há o envolvimento direto de recursos. A 
análise desta dinâmica revela a necessidade de uma reformulação dos sistemas burocráticos 
envolvidos em toda a política de C&T, visando permitir uma maior flexibilização gerencial do 
próprio PEC, bem como a valorização de iniciativas individuais dos atores nas instituições e 
organizações em que estão inseridos. O que se percebe é um descompasso entre as estruturas 
organizacionais frente ao modelo de colaboração desejado.  

O oferecimento de ferramentas de comunicação também gera um paradoxo. Com as 
facilidades das tecnologias de informação, esperava-se uma academia mais próxima do 
mercado, uma empresa com modelos de negócios mais abertos e um governo que incentivasse 
esta abordagem competitiva de se fazer ciência. Todavia, especificamente no ambiente de 
inovação representado pelo PEC, apesar de dotada de ferramentas virtuais de comunicação, a 
articulação demanda constante moderação para ampliar a aproximação entre os atores. O 
oferecimento de ferramentais, por si só, não confere ao setor maior conectividade. Isto explica 
a baixa atratividade de portais de inovação que não apresentam uma especificidade de público 
e de tema.  

É ressaltada nesse estudo a importância de uma interface de comunicação que promova a 
ligação entre os elos da cadeia. É pelo fluxo sistemático de informações que os vínculos são 
estabelecidos, sendo visto muitas vezes como o próprio tecido que envolve as estratégicas 
organizacionais. O que importa salientar é que este arranjo pode elevar o potencial inovativo 
do setor, como forma de atingir a meta estabelecida pelo PEC. Neste sentido, o oferecimento 
de canais de informação que busquem aproximar os elos contribui para a formação do próprio 
espaço de articulação desejado. Estes canais são múltiplos, agregando o virtual com o 
presencial, o formal e o informal, o dialógico e o expositivo.  

Por outro lado, observam-se, também, vantagens competitivas quanto à participação em redes 
de inovação, como evidenciado no PEC. As ações desenvolvidas sinalizam que participar 
desta rede reduz os riscos de se incorrer isoladamente em idéias inovadoras, além de facilitar a 
conquista de outras fontes de financiamento e ganhar maior visibilidade no mercado. Esta 
interação também significa mais incentivo à formação de profissionais demandados pelo 
mercado, o que propicia a agregação de outras competências. Neste ponto, a aproximação 
entre ciência e mercado significa rever os sistemas de ensino, hoje ainda em descompasso 
quanto às formas de avaliação dos docentes, à forma de difusão dos resultados de pesquisa, à 
cultura internalista e ao ritmo lento para o atendimento de demandas.  

De acordo com a literatura neste artigo referenciada, a articulação entre universidade, empresa 
e governo é incentivada, sobretudo, por meio de fluxos de informação. Todavia, o que este 
caso revela são frágeis vínculos entre os elos, o que desfavorece uma visão sustentável de 
programas de inovação de longo prazo. Como não são sistemáticos e abertos os canais de 
ligação entre eles, a tendência é o desequilíbrio de todo o sistema. De todos os vértices deste 
contemporâneo Triângulo de Sábato, a aproximação entre as esferas universidade e governo é 
a que apresenta maior sinergia, justificada, sobretudo, pelos tradicionais relacionamentos no 
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setor analisado. Também se pode inferir que apesar da comunicação no PEC se mostrar tímida 
em termos de participação e compartilhamento, estas práticas são verificadas nas equipes de 
trabalho, quando compartilham ferramentas de TI e debatem ações estratégicas na busca por 
resultados. O que falta é integrá-los para a consolidação da rede de inovação para o café.   
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